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Ementa
Conceitos de comunicação e linguagem visual. Reflexão sobre texto e imagem: elementos gráfi-
cos, tipográficos e e iconográficos utilizados nos processos de criação visual nas superfícies das 
cidades. Criação e desenvolvimento de produtos visuais urbanos, com ênfase na experimentação 
das linguagens e possibilidades de aplicação de conceitos e elementos da comunicação visual.

Objetivos
Apreensão do conceito de linguagem visual. Discussão de conceitos para ler e analisar os mais 
diversos produtos visuais na sua inserção no cotidiano das cidades. Estimular o estudante à refle-
xão crítica sobre fenômenos comunicacionais urbanos. 
Provocar o/a estudante a criar peças experimentais a partir de instrumental técnico e teórico com 
o qual possa manejar os principais elementos da comunicação visual urbana.

Metodologia
Aulas expositivas. Leituras, seminários, discussão de textos. Trabalhos em grupo visando à expe-
rimentação de linguagens visuais na cidade. Criação de produtos e intervenções visuais urbanas.

Programa

1. Texto e imagem, texto é imagem 
Sintaxe da imagem visual. Composição, equilíbrio, nivelamento e aguçamento. Tipografia. Sinais 
e símbolos na cidade.  

2. A cidade é um livro a ser lido
Elementos e estímulos sensoriais, cromáticos, gráficos, tipográficos e iconográficos na experiên-
cia urbana. O direito à cidade. 
 
3. Cidade e criatividade
Publicidade,  propaganda, sinalização, intervenções urbanas.  Manifestações e protestos visuais. 
Tensão, apropriação e resistência.

4. A cidade é um livro a ser escrito (e desenhado)
Escrever a cidade. Experimentação de linguagens visuais na/para a cidade. Criação e desenvolvi-
mento de produtos e intervenções visuais urbanas.



Cronograma a ser divulgado no primeiro dia de aula, 14/03/2017.
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